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F L U X O    D E    L I D E R A N Ç A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fluxo de liderança invexológica é a assunção sequencial de responsabili-

dades assistenciais tarísticas, sustentada pela aplicação da técnica da invéxis, realizada pela cons-

cin intermissivista, homem ou mulher, objetivando o exercício do auto e heterodesassédio multi-

dimensional e a participação como minipeça na maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo fluxo vem do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, 

“fluir; correr”. Surgiu no Século XIV. O termo líder deriva do idioma Inglês, leader, “algo ou al-

guém que guia, conduz”. As palavras líder e liderança apareceram no Século XX. O vocábulo in-

versão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; 

alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; 

permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo existencial provém do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

O elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Sequenciamento da liderança invexológica. 2.  Encadeamento da li-

derança invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas fluxo de liderança invexológica, fluxo de lideran-

ça invexológica precoce e fluxo de liderança invexológica tardio são neologismos técnicos da In-

vexologia. 

Antonimologia: 1.  Fluxo de liderança recexológica. 2.  Fluxo de liderança juvenil.  

3.  Omissão da liderança invexológica. 

Estrangeirismologia: a assunção do whole pack da liderança invexológica desde a ju-

ventude; a glasnost exigida para o desenvolvimento da liderança invexológica; o download 

mnemônico precoce do Curso Intermissivo (CI); a recin just in time oportunizada pela invéxis; 

o Invexarium; o upgrade do inversor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à construção antecipada da liderança multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Liderança 

invexológica: autexemplarismo. Invéxis: coerência intermissiva. Tudo exige liderança. 

Coloquiologia: o descabimento de medrar diante da liderança invexológica; o ato de ar-

regaçar as mangas e bancar a invéxis, a partir da assunção das responsabilidades interassistenci-

ais tarísticas diuturnas. 

Ortopensatologia: – “Liderança. O futuro imediato da conscin intermissivista é a lide-

rança interassistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança invexológica; os invexopensenes;  

a invexopensenidade; o holopensene pessoal hígido frente aos desafios da invéxis; o holopensene 

pessoal do autoposicionamento cosmoético; os pensenes de autorresponsabilização pessoal; o ho-

lopensene de confiança frente ao grupo de inversores; a autopensenidade intermissiva desassedia-

dora assistindo aos pares; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal da in-

terassistencialidade; a eliminação dos patopensenes a respeito de si e dos outros; a erradicação da 

patopensenidade; o fluxo ortopensênico construído pelo exercício da liderança invexológica; 

o holopensene invexológico da maxiproéxis grupal. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

Fatologia: o fluxo de liderança invexológica; o autocompromisso com a implantação  

e divulgação da Invexologia no Planeta; o início da cadeia de liderança invexológica a partir da 

coordenação do Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); o aproveitamento do ortofluxo de 

oportunidades liderológicas assistenciais; a assunção, sem autoconflitos, do ônus e bônus referen-

tes à liderança invexológica; a aplicação da invéxis de maneira profunda, sem apriorismos ou in-

decisões; o desassédio familiar e mesológico, essencial para o desenvolvimento da liderança inve-

xológica; a superação do porão consciencial o mais cedo possível; a autassunção dos trafores;  

a prática da tridotação consciencial enquanto ferramenta qualificadora da liderança invexológica; 

a formação de biblioteca pessoal na construção da erudição precoce; o aproveitamento integral 

dos coadjuvantes da invéxis; a maturidade conquistada precocemente devido à autorresponsabili-

zação interassistencial assumida na menoridade; a indicação pessoal, por outros inversores, para 

função de liderança invexológica; a aceitação do maior número de responsabilidades interassis-

tenciais tarísticas, com autocrítica, na fase preparatória da proéxis; a assunção da liderança inve-

xológica em tenra idade, como estratégia no alcance das metas do inversor aos 40 anos; o Grinvex 

enquanto paratecnologia para fixação da invéxis; a Associação Internacional de Inversão Exis-

tencial (ASSINVÉXIS) enquanto incubadora de líderes para a Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); a força presencial invexológica; a assunção de novos patama-

res nos desafios invexológicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo enquanto momento marcante de autocomprometimento e assunção da invéxis; os amparado-

res e assediadores extrafísicos notando a liderança invexológica da conscin inversora; os assédios 

extrafísicos enfrentados sem pusilanimidade; as sincronicidades patrocinadas por amparadores 

extrafísicos para assunção da liderança invexológica; a paraliderança invexológica, assistencial  

e exemplarista; a liderança interassistencial intermissiva futura capacitada e qualificada pelo exer-

cício da liderança invexológica (Pré-Intermissiologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comprometimento assistencial–liderança invexológica;  

o sinergismo invéxis-Grinvex; o sinergismo docência invexológica–liderança multidimensional;  

o sinergismo autoconfiança-heteroconfiança; o sinergismo invéxis-tenepes; o sinergismo epicen-

trismo assistencial–epicentrismo consciencial; o sinergismo invéxis-compléxis. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado desde o início da 

invéxis; o princípio de o inversor ou inversora ser agente retrocognitivo inato; o princípio cos-

moético do melhor para todos; o princípio da interassistencialidade multidimensional; o princí-

pio do desenvolvimento da maturidade precoce; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

a aplicação do princípio da descrença (PD) embasando as manifestações invexológicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) do grupo de inversores voluntários da ASSINVÉXIS. 

Teoriologia: a teoria e prática dos Cursos Intermissivos; a teoria da liderança interas-

sistencial (Pré-Intermissiologia); a teoria da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do detalhismo; a técnica da listagem de 10 

trafores pessoais, destacando o megatrafor; a técnica da identificação da singularidade invexoló-

gica pessoal; a técnica do maxiplanejamento invexológico; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a técnica da chapa-quente aplicada pelo(a) inversor(a) em diversas áreas da vida. 

Voluntariologia: o voluntariado invexológico; o aproveitamento máximo das oportuni-

dades advindas do voluntariado administrativo na ASSINVÉXIS; o exercício da liderança precoce 

invexológica no voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da Invexologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 
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(IFV); o voluntariado enquanto laboratório conscienciológico; a docência invexológica enquanto 

laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Despertos;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito gratificante vivenciado pelo inversor ou inversora ao aceitar, no ti-

ming correto, os convites para exercício da liderança invexológica; o efeito desassediador  

e exemplificador da liderança invexológica; o aumento da lucidez enquanto efeito da dedicação 

ao voluntariado conscienciológico; o efeito benéfico, frente aos amparadores, da seriedade assis-

tencial em qualquer trabalho; os efeitos multidimensionais da liderança cosmoética; o efeito prá-

tico da interassistencialidade na juventude repercutindo por toda vida humana. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses oriundas da aplicação da invéxis favorecendo  

a recuperação de cons magnos no intrafísico. 

Ciclologia: o ciclo assunção das responsabilidades assistenciais multidimensionais–ul-

trapassagem de gargalo evolutivo; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a liderança invexológica aglutinadora; a liderança invexológica pesqui-

sística; a liderança invexológica energética; a liderança invexológica comunicológica; a lideran-

ça invexológica parapsíquica; a liderança invexológica intelectual; a liderança invexológica 

interassistencial. 

Binomiologia: a aplicação diuturna do binômio admiração-discordância; o binômio vo-

luntariado-solução; o binômio amizade-debate; o binômio teática-verbação; o binômio invéxis-

recin; o binômio inversor parapsíquico–autolucidez multidimensional; o binômio aportes-retri-

buição. 

Interaciologia: a interação proéxis pessoal–maxiproéxis grupal. 

Crescendologia: o crescendo autorresponsabilização proexológica–compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio autocrítica-autoconfiança-autodesempenho. 

Antagonismologia: o antagonismo invéxis / porão consciencial; o antagonismo lideran-

ça imberbe / pusilanimidade geronte; o antagonismo coragem / medo; o antagonismo vida multi-

dimensional / vida trancada; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo ine-

ditismo evolutivo existencial / automimeses patológicas do passado; o antagonismo egocentrismo 

/ minipeça do maximecanismo assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o fluxo de liderança invexológica gerar contrafluxo em 

determinados momentos da vida do inversor ou da inversora, devido às complexidades assis-

tenciais. 

Politicologia: a invexocracia; a recinocracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia;  

a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço permeando a aplicação da invéxis. 

Filiologia: a intermissiofilia; a invexofilia; a neofilia; a conviviofilia; a interassisten-

ciofilia; a recinofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia; a evitação da liderofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do perfeccionismo na vivência do fluxo da li-

derança invexológica. 

Maniologia: a mania de pensar mal de si e, consequentemente, dos outros; a lucidez 

e autocrítica prevalecendo frente à megalomania nas decisões proexológicas. 

Mitologia: o mito de o líder nunca errar; o mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a intermissioteca; a cosmoeticoteca; a lideroteca; a con-

vivioteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Liderologia; a Grinvexologia; a Grupocarmolo-

gia; a Intermissiologia; a Autocosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Para-

percepciologia; a Paradiplomaciologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

 

 

IV.  Perfilologia 
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Elencologia: a conscin líder inversora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor jejuno; o integrante de Grinvex; o inversor veterano; o vo-

luntário da ASSINVÉXIS; o invexólogo; o agente retrocognitivo inato; o docente de Invexologia; 

o atacadista proexológico; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o duplista; o duplólogo; o exem-

plarista; o parapercepciologista; o tenepessista; o ofiexista; o completista existencial. 

 

Femininologia: a inversora jejuna; a integrante de Grinvex; a inversora veterana; a vo-

luntária da ASSINVÉXIS; a invexóloga; a agente retrocognitiva inata; a docente de Invexologia; 

a atacadista proexológica; a consciencióloga; a epicon lúcida; a duplista; a duplóloga; a exempla-

rista; a parapercepciologista; a tenepessista; a ofiexista; a completista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

autolucidens; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fluxo de liderança invexológica precoce = a assunção de responsabilida-

des assistenciais tarísticas pelo jovem inversor ou inversora, com idade inferior aos 21 anos, de-

monstrando autoposicionamento; fluxo de liderança invexológica tardio = a assunção de respon-

sabilidades assistenciais tarísticas pelo jovem inversor ou inversora aos 26 anos de idade, ocasio-

nando comprometimento do timing evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da retribuição; a cultura do autexempla-

rismo cosmoético desde a juventude; a cultura da interassistencialidade precoce. 

 

Fluxo. Consoante a Invexologia, eis, por exemplo, em ordem lógica, categorizadas em 

10 especialidades conscienciológicas, posturas, metas ou condições almejáveis pela conscin in-

versora, homem ou mulher, interessada em progredir continuamente no fluxo de liderança invexo-

lógica: 

01.  Grinvexologia: a participação em grupo de pesquisas invexológicas levando ao for-

talecimento das amizades evolutivas pelo compartilhamento de autovivências e autexperiências, 

com predisposição à liderança grupal em coordenação de Grinvex. 

02.  Voluntariologia: a integração pessoal ao voluntariado conscienciológico, com 

predisposição ao exercício dos diversos níveis de coordenação em Instituição Conscienciocêntri-

ca (IC). 

03.  Parapedagogiologia: a prática da docência conscienciológica e invexológica com 

predisposição a assistir por meio da tares, da formação e qualificação de novos professores  

e à docência itinerante. 

04.  Autoradologia: a publicação de artigos conscienciológicos, a escrita de verbetes na 

Enciclopedia da Conscienciologia e a produção de livro invexológico, com predisposição à me-

gagescon. 

05.  Interassistenciologia: a eliminação de autoconflitos e vivência da condição de isca 

interconsciencial autolúcida por meio da autodesassedialidade, com predisposição à conquista da 

autodesperticidade. 

06.  Tenepessologia: a dedicação para a prática da assistência multidimensional por me-

io da tenepes, com predisposição 24 horas. 

07.  Epicentrismologia: o autexemplarismo na téatica da liderança interassistencial pela 

assunção da postura de amparador(a) intrafísico(a), com predisposição à autovivência do 

epicentrismo consciencial. 
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08.  Completismologia: os resultados da assistência tarística permeada pelo paradever 

intermissivo, pela dedicação integral à proéxis a partir da prática da invéxis, com predisposição 

ao compléxis. 

09.  Pré-Intermissiologia: as vivências e decorrências da conduta interassistencial 

cosmoética desta vida, com predisposição ao exercício da liderança interassistencial no próximo 

período intermissivo. 

10.  Ofiexologia: a ampliação assistencial no âmbito extrafísico por meio da projetabili-

dade lúcida assistencial, com predisposição à mudança de patamar evolutivo e a conquista da au-

tofiex. 

 

Assunção. Ao adentrar no fluxo de liderança invexológica, o inversor ou inversora abdi-

ca dos comportamentos anacrônicos do passado seriexológico. A aplicação da invéxis resulta na 

mudança de valores pessoais, onde a base vivencial é a interassistencialidade precoce, confrontan-

do-se com o egocídio cosmoético e assumindo neoego evolutivo, devido às prioridades assistenci-

ais. 

Repercussões. Tais conquistas podem repercutir não somente nesta vida humana, mas 

ao longo do próximo período intermissivo, a partir do exercício da liderança interassistencial, e de 

futuras vidas intrafísicas, visto ser oportunidade inédita de a consciência mudar de patamar 

evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fluxo de liderança invexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antecipação  da  liderança  conscienciocêntrica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  ASSINVÉXIS:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

04.  Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

05.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

06.  Autorresponsabilização  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Bússola  intraconsciencial  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Coordenação  grinvexológica:  Grinvexologia;  Homeostático. 

09.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

11.  Inversor  docente:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  grupalidade  maxiproexológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  PRECOCE  DA  LIDERANÇA  INVEXOLÓGICA  

CONSTITUI  ANTÍDOTO  DAS  PATOLOGIAS  EMOCIONAIS   
DO  ZEITGEIST  ATUAL.  IMPORTA  A  MANIFESTAÇÃO  LÚCI-
DA  E  DISCERNIDA,  TAL  QUAL  NO  CURSO  INTERMISSIVO. 

 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, considera-se minipeça do maximecanismo 

assistencial invexológico? Quais feitos assistenciais já conquistou? Quais ainda estão por vir? 
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